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LATEX DE LANDOLPIDA PARAENSIS

POR

HILKIAS BERNARDO DE SQUSA

INTRODUÇAO

Ao lado da Hevea, agrupa-se, hoje em dia, elevado núme-
ro de outros gêneros botânicos produtores de borracha. As-
sim, os gêneros Hevea, Castilloa, Hancornia, Parthenium e
Landolphia (5), etc., foram procurados nas diversas épocas,
segundo o uso ou a necessidade. Data do conflito mundial
passado (1939) a exploração intensiva de outras espécies que-
a Heuea brasiliensis, como as pertencentes ao gênero Lanâoi-

phia. Do "esfôrço de guerra", projetado e realizado pelas po-
tências aliadas, iniciou-se então, intensivamente, a coleta dos
látices das suas principais espécies que se encontram na Afri-
ca tropical. Dentre elas, umas há que produzem bôa borra-
cha e outras, de menor importância. Existindo, aproximada-
mente, 40 espécies (10) nessa região (L. Heuâetotti, L. Owa-

riensis, L. Kirkii, L. paruiiolia, L. Gentilii, L. Kilimatuija-

rica, L. Petersiana, L. Dawer, L. ugandensis, L. Sotzu, etc.),
a Amazônia dispõe apenas de duas: paraensis e boliviensis.

Se numa emergência futura, tivesse o Brasil necessidade de-
explorar tôda árvore produtora de borracha, o prévio conhe-
cimento dos diversos látices, seria o caminho mais acertado,
assim o cremos. Daí, dívídí-los em grupos segundo à produ-
ção, qualidade e finalidade, nada mais fácil e imediato. No,
caso presente, da L. paraensis, embora contendo ínsígnífican-
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te % de borracha, três questões importantes esclarecemos:
1.°) a baixa produção, agora conhecida; 2.°) a inferioridade
diante das demais espécies africanas e 3.°) um novo campo
.de pesquisas para investigadores de outras especialidades.

Nada se tem, porém, escrito sôbre as espécies da região
amazônica (exclusive sob o ponto de vista puramente botâ-
nico), com respeito à sua constituição química e, consequen-
temente, às possibilidades econômicas.

As referências encontradas, por outro lado, sôbre a pro-
dução e qualidade de algumas espécies (6) africanas, como
cita ZAPPI (9) que " ... na Africa, uma liana Landolphia pro-
duz grande quantidade de borracha", levou-nos a acreditar na
possibilidade da obtenção da borracha no latex de L. para-

ensis. Conforme veremos no decorrer do presente estudo, em-
bora contendo borracha, pode-se, sem dúvida alguma, afir-
mar, não ser econômica a exploração da mesma na Amazônia,
dado o baixo teor que apresenta e, principalmente, quando
dispomos de reservas nativas colossais da Hevea brasiliensis,

ainda inexploradas, espécie, sob o ponto de vista tecnológico,
sem concorrência no presente mercado mundial, cujo incre-
mento de produção, dia a dia, tem induzido outros povos ao
fomento e seleção de melhores indivíduos em detrimento das
demais, o que parece ser muito viável.

Relativamente à parte puramente analítica, temos en-
contrado alguns trabalhos sôbre as espécies africanas, notada-
mente o de H. BENNETT (2). Estudando a composição de bor-
rachas de várias origens botânicas, refere-se às Landolphias

.Heudelotti e Owariensis, acrescentando alguns dados de gran-
de ínterêsse com relação ao "extrato acetônico" (que é muito
variável - segundo diz), conteúdos de proteínas, cinzas e hi-
-drocarbonetos ,

-CONSIDERAÇÕESINICIAIS

o latex da Landolphia paraensis tem coloração branca,
desde a exsudação provocada, à coleta, e exposição livre por
alguns dias. Abandonado, sem nenhum preservativo, a partir
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do 5.0 ou 6.° dia, inicia-se a formação mais acelerada de peque-
nos coágulos, flácidos, altamente pegajosos e subdivididos,
ocorrendo, aparentemente, fermentações aeróbias e anaeró-
bias. O cheiro putrefático, repulsivo, que começa a exalar,
é acompanhado, continuamente, pela separação de dois gru-
pos de coágulos de densidades diferentes. Enquanto um deles
flutúa na superfície livre do latex, o outro precipita e se aco-
moda no fundo do recipiente que os contém. A zona líquida,
que os separa, tem aspecto límpido e sem a menor porcenta-
gem de latex, quando a separação dos dois grupos de coágulos
fica definida. A decomposição das substâncias contidas no
grupo superior é inevitável, dias após, quando vai, pouco a
pouco, tomando uma coloração pardo-avermelhada e de chei-
ro fétido mais intenso. Numa amostra, quando separadas as
duas camadas, foram as mesmas isoladas, prensadas cada
uma, entre as mãos sob jôrro de água fria e guardadas para
posteriores investigações. Qualitativamente, porém, fizemos
uma extração com éter de petróleo do coágulo de menor den-
sidade, cujo "extrato" foi novamente extraído com acetona
anidra, resultando uma pequeníssima película de pegajosi-
dade, quasi nula. Preparando uma testemunha com borra-
cha de seringueira, foram observadas ao microscópio, sendo
mais ou menos semelhantes no aspecto, embora diferissem de-
mais na quantidade de material presente. Neste coágulo, a
pegajosídade é inferior ao do coágulo de maior densidade.
Adiante exporemos o método analítico seguido com os dois
tipos de coágulo (formados expontaneamente) e com o resí-
duo sêco obtido, por evaporação, ao Banho-Maria e à pressão
reduzida, do latex fresco.

PRESERVAÇÃO

Cêrca de 5 preservativos foram experimentados. De to-
dos, porém, o que se mostrou melhor foi o HONH4 (Hidróxido
de amônio). Numa especulação grosseira, não determinámos
aquí o teor eficiente para a preservação, mas nos ocupámos,
simplesmente, com a escolha do agente preservativo. O
HONH4 inibe as fermentações comentadas antes conservan-
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do-o com a fluidez inicial, decorridos mais de 10dias. Pela.
adição da base amoniacal, o latex, que tem a coloração branca
(mesmo algumas horas após a adição), modifica-se, tornan-
do-se levemente róseo-sujo. Mesmo assim, nenhum outro
agente impediu a formação de coágulos na superfície exposta
do latex.

T. S.

Apesar do aspecto branco-leitoso acentuado, o seu "T. S."
é extremamente baixo. Numa m-édiade 4 determinações obte-
ve-se 2,23 %. Pela observação imediata do latex, tem-se a im-
pressão de um T. S. mais elevado, talvez devido a constante
formação e presença em todo o volume do latex dos pequenos
coágulos referidos anteriormente. Tôdas as 4 determinações,
porém, foram realizadas, após a separação melhor possível
dos variados coágulos. Isto, talvez, por outro lado, tenha con-
tribuído na criação de um êrro apreciável, ou, apenas, numa
determinação pouco precisa. De uma forma ou de outra é in-
teiramente impossível eliminar do latex tais coágulos (como
se viu, a formação vem desde a exsudação !), quer se o filtre
em tela metálica de malhas mais ou menos pequenas, quer
se o filtre por malhas pequeníssimas. Neste caso, a alta pe-
gajosidade apresentada pelo material e, bem assim, pelo seu
teor resínico elevado, obturam os crivos do filtro impossibili-
tando a sua purificação ou melhor, sua homogenização.

D. R. C.

Até êste ponto não nos foi possível determinar, por falta
de um coagulante adequado.

DENSIDADE

Com um densímetro subdividido entre 0.940-1. 000, fize-
mos 8 (oito) determinações, cuja média se aproxima de
0.99 g/ cm3. O material tomado em uma proveta, e com a
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separação possível daqueles coágulos, foi abandonado por
0.5 hora, para uniformização da temperatura, quando fíze-
n10S as diversas medidas.

AGENTES COAGULANTES

Numerosa série decoagulantes foi empregada. Um co-
agulante específico não nos foi possível encontrar, senão o me-
lhor dentre eles. Decorrente da instabilidade do latex, é na-
tural reconhecermos, antecipadamente, as dificuldades sur-
gidas na observação e posterior seleção. A quasi maioria abso-
luta dos agentes empregados provocaram a destruição do sis-
tema e, consequentemente, a coagulação. De um modo geral,
os coágulos são dispersos, isto é, não se agrupam em um todo
comum sem a interferência do operador, como acontece com o
latex da Hevea, sendo, em muitos casos, de resultados ínsípí-
entes. Passaremos a expor, detalhadamente, as observações
colhidas com cada um dos agentes.

1 - Com CHaCOOHglacial - a coagulação é imediata,
cuja velocidade supera tôdas as demais, exceto a do n.? 6
que mais ou menos se iguala. Os coágulos são dispersos e o
sôro, sem muito rigor, límpido. A junção dos coágulos é difí-
cil, mesmo com a ajuda suplementar supra referida. O sôro
toma a coloração branco-amarelada.

2 - Com CHaCOOHdiluído - as observações são idên-
ticas às anteriores, exceto no que diz respeito à velocidade de
coagulação que é menor. Os coágulos são, porém, mais densos
e tendem a uma melhor junção mútua subsequente.

3 - Com HNOadiluído - usando HNOa,solução a 10%._
embora não tendam à junção mútua expontânea, pode-se re-
unir os coágulos após. O sôro, sem latex,tem coloração ama-
relo-sujo acentuado.

4 - Com C12Mg - a coagulação tem lugar, usando so-
lução a 10 %. Diferindo das demais, os coágulos tendem à
junção expontânea. Coagulação deficitária, mesmo para maio-
res quantidades adicionadas do agente, ou maiores concen-
trações, o sôro se tinge em branco-sujo envolvendo grande %
de latex.
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5 - Com (CHaCOOhPb - há imediata formação de co-
águlos, irregularmente dispersos, como com CHsCOOH gla-
cial. Os coágulos têm leve coloração rósea e o sôro, amarelo-
pálido quasí imperceptível.

6 - Com C2HõOH absoluto - dois casos ocorrem, depen-
dendo da sua porcentagem sôbre a quantidade de latex: quan-
do se duplica o volume do latex COIJ;l álcool absoluto, peque-
níssimos coágulos se formam lentamente na superfície, en-
quanto outros emergem para a superfície contrária; quando o
volume de álcool excede em 2 ou mais vezes do latex, vão
morosa e gradativamente se formando pequenos coágulos de
densidade > 1. Decorridos 3 horas, uma massa "pulverulen-
ta" se acha depositada no fundo do recipiente, apresentando-
se o volume líquido restante (sôro + álcool) límpido e incolor.
Igual observação se obtem vertendo, em filete, 1 volume do
latex sôbre 9 de álcool.

7 - Com HCOOH - igual ao n.v 1.

8 - Com ácido bórico - nada se observou digno de nota.

9 - Com elevação de temperatura - levando-se esta até
a ebulição, há separação completa em duas fases: sólida e Ií-
quida. Os coágulos, muito pequenos, são irregularmente dis-
persos. Nenhuma importância apresentou, após o devido
exame.

10 - Com os acetatos dos cations terrosos - excluída a
possibilidade de uma junção posterior pelo operador, as co-
agulações se apresentaram como a do n.? 5.

11 - Com H2S04 diluído - Se bem que o sôro se apre-
sentasse contendo latex, os pequenos coágulos formados, fo-
ram ente grupados. Prensados entre as mãos,
formaram um só coágulo de menor pegajosidade que todos os
demais. Com uma bôa velocidade de coagulação, temos visto
ser o melhor deles, independendo da concentração do ácido,
pois, empregando-o a 20, 30 e 40 % nada mais se observou
digno de registo. Voltaremos a falar neste caso.

12 - Outros agentes - os resultados foram, cada vez
mais, piores. ~te o motivo porque não figuram nesse resu-
mo apresentado.
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Diante, pois, dos resultados expostos acima, não é possí-
vel dizer qual o agente específico para coagular o latex da
L o ensis, mas, simplesmente, indicar o que melhor re-
sultado forneceu. Prendeu-nos mais a atenção àqueles que
tendiam a uma melhor junção dos coágulos formados (cons-
tituindo 1 coágulo único) e, bem assim, o aspecto do SÔl·O.

O H2S04 foi, portanto, o melhor deles.

A ANÁLISE ELEMENTAR

Com o fim elucidativo da composição provável do mate-
rial, procedemos à análise elementar orgânica. Nas cinzas do
mesmo faremos a identificação dos cations ínorgãnícos pre-
sentes, e, caso permita, determinação percentual . Tomamos
200 ml do latex fresco, evaporando-os à secura e à pressão re-
duzida, ao Banho-Maria. Posto em estufa a 40° C e,' após,
por 24 horas em dessecador a vácuo, numa porção represen-
tativa do resíduo, procedemos a. análise elementar qualitati-
va que apresentou: Carbono, hidrogênio e nitrogênio (possi-
velmente, Oxigênio). A determinação das cinzas deu 0,37 ~o,~,
sôbre o latex fresco, uma vez que o seu T. S. é de 2,23 % .

Pelo resultado analítico-elementar obtido, podemos dizer,
com respeito às proteínas presentes, que fosfo-proteínas e ou-
tras tantas contendo enxofre ou grupos - SH não estão pre-
sentes.

DETERMINAÇÃODA BORRACHA

Um coágulo obtido por qualquer forma, da expontânea à
provocada pelo H2S04, apresenta sempre, ao lado da elevada
pegajosidade, uma relativa elasticidade. Compreendemos que
outros látices, como o da Balata, semelhante ao da Hevea (à

borracha, portanto), sendo também constituido por políterpe-
nos, "são tenazes, brandos, distensíveis, porém, não elásticos
- diferença principal da Hevea". Essa diversidade de compor-
tamento em diferentes espécies, implicará sempre na elucida-
ção do conteúdo de borracha por meios mais racionais e obje-
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tívos que, puramente aparente. Nossa afirmação de que con-
tém borracha, pode ser evidenciada pelas provas que damos a
seguir:

a) Por esgotamento com solventes orgânicos

A partir dum resíduo sêco, obtido por evaporação do Ia-
tex fresco ao Banho-Maria e à pressão reduzida, fizemos extra-
ções sucessivas com os seguintes solventes: - éter de petró-
leo (de baixo ponto de ebulição), acetona anidra, álcool abso-
luto e água. O primeiro extrato era constituído de borracha ~
graxas; estes, foram, posteriormente, separados da borracha,
extraindo com acetona. Resinas (igualmente, todos os "solú-
veis" em acetona), alcaloides, etc., foram extraídos com ace-
tona anidra. Glucosídios, restos de alcaloides, etc., com álcool
absoluto e, por fim, com água extraímos os açúcares reduto-
res, aminoácidos, sais, etc., possivelmente presentes. O esque-
ma seguido pode ser visto abaixo C);

Resíduo sêco do
latex fresco

I
Ext. ltter de

Petróleo
I

!
. Solúveis

I
Evap. secura

1
Ext. acetona

anidra,

!
Resíduo 1

1
Ext. acetona

anidra
1

I
So'lúve'is

- graxas

1
Resrduo

- borracha

I
Solúveis
- resinas

- cêras

- etc.

I
Resíduo

1
Ext. álcool

absoluto
I

----------------,

Sol~veis
- grucostdeos
-- alcaloides
- etc.

i
Resíduo

I.
Ext. ,agua

,

I
Solúveis

-- açúcares .redutores
- amino-ácidos
-- sais, etc.

Reaíduo
- proteínas
- indeterminados.

Além dêsses extratos, o mesmo esquema foi seguido com
referência a análise dos coágulos formados expontâneamente

(*) Agradecemos a sugestão ao Dr. R. F. A. Altman.
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e que se separavam em duas zonas: uma superior (d < 1) e
outra inferior (d ,» 1), como dissemos na página 115. Os resul-
tados encontrados nas diversas amostras, foram os seguintes:

RESÍDUO SÊco COÁGULOsàco COÁGULOsaco
CONSTITUIÇÃO DOLATEX FRESCC FGRMADOEXP. FGRMADOEXP.

% (d < 1) % (d > 1) %

I !
Reaíd uo (proteinas,

I I
etc.) .... ..... 3.919 I 11.476 I 4;428

I I
Extrato aquoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.227 I 0.282 I 1.226

I I

Extrato alcoólico ....... . .... 16.122 I 1.119 0.727
I

Extrato acetônico ... o • • • • • • • • .. 12.837 I 1.417 1.444

I
Extrato etéreo .. ...... 0.0 ••• • .0.0 •• 65.895 I 85.706 92.175

I
Ext. éter de petróleo, sol. em acetona 55.234 I 81.916 90.963.

I I
Idem, inso!. em acetona (borracha) 10.661 3.790 I 1.21,2

,
I

I
I

b) Por comparação microfotográfica

Partimos de um coágulo obtido pelo H2S04, tomando,
como testemunha, outro, de Heuea brasiliensis, coagulado com
ácido acético. Após secagem completa dos mesmos, extraímos,
até esgotamento total, com éter de petróleo. Os extratos, eva-
porados fi secura, foram, outra vez, esgotados com acetona
anídra integralmente. Dissolvendo os resíduos resultantes em
benzeno, tomamos pequeno volume dos mesmos sôbre lâminas
microscópicas planas. Deixadas secar ao ambiente, foram de-
sidratadas em dessecador à vácuo,observadas ao microscópio
e microfotografadas .Na verdade, pairam ainda, atualmente,
sôbre a morfologia das partículas da borracha, dúvidas, prtn-
cipalmente, quando observando látices de outras plantas pro-
dutoras de borracha. Recentemente, a verificação morfológi-
ca pelo microscópio eletrônico (4), como também resultados
de micro-manipulações, têm evidenciado, relativamente, a
forma das partículas da borracha, particularmente, da Hevea.
HAUSER(3), referindo-se a outros gêneros, assim se exprime:
"In the case of FUNTUNlA ELASTlCA, the drawbacks of the
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technique used in preparíng electron microscope slides are
even more evident. In the latex the particules are ct
spheres and not irregular. That thís latex is a true emulsion
has been clearly demonstrated by the use of the mícromanu-
pulator. The same criticism holds for the latex of Manihot
Glaziovii. Freundlich and Hauser admittedly did not men-

tion the presence of very small sptiericai particles, but their

uttra-microscopic pictures and the results of micromanipuia-

tion clearly indicate that the , particles ot [resti

latex are not agglomerates".

Diante do exposto, podemos observar, ao lado, para o caso
da Landolphia paraensis, espécie quasi desconhecida entre as
similares produtoras do elastômero natural, seu aspecto mor-
fológico, atendendo ao fato de que não dispomos de aparelha-
mento mais eficiente e moderno capaz de fornecer melhor fi-
gura (Microfoto com 957,6 x aumentado), como a dificulda-
de de trabalharmos com o próprio Iatex, diante de expressiva
quantidade de "resinas". Por isso, as observações foram fei-
tas por dissolução do coágulo em benzeno, tornando, assim,
mais rico do políterpeno .

H. brasütensrs

957.6 x

(Foto Penner-IAN)

L. paraensfs
957.6 x

(Foto Penner-IAN)
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.c) Com reações químicas

Partimos, para a realização dessa parte, do coágulo obtí-
-do pelo H2S04• Após lavagem intensiva em água corrente,
sêco em estufa à vácuo até pêso constante, fizemos um esgo-
tamento inicial do coágulo com éter de petróleo (P. Eb. 35°C).
.Por evaporação suave, eliminámos o solvente, esgotando, a se-
guir, o resíduo com acetona anidra. O último resíduo obtido
(solúvel em éter e insolúvel em acetona) foi separado para

-verífícação das reações.
Seis reações coloridas empregámos (8), comporando-as

-sempre com testemunhas. Estas foram preparadas a partir
-da borracha de Hevea brasiliensis purificada.

O quadro abaixo resume os resultados encontrados:

Heoea brasiliensis Hevea paraensis

.Reação de Hesse .

.Reação de Buchard .
Reação de Tschugaeff-

Golodetz .
Reação de Liebermann .
Reação de Kahlemberg .
Reação de Tschugaeff ..

Vermo amarelado
Vermo bordeaux

Vermo amarelado
Vermo bordeaux

Vermelho (?)

Vermo levo azulado
Vermo escuro (?)

Bonina pálido

Vermo alaranj ado (? )

Verrr.elho (?)

I\.mar.-esverdeado (?)

Bonina-pálido

Recentemente, PARKERe WAKE(7) apresentaram um ex-
celente teste - segundo afirmam - para identificação de
borracha natural. Tendo em vista, porém, os resultados en-
-contrados com as reações dadas por H. PAULY,e atendendo
a motivos superiores, deixámos de aplicá-lo ao latex de Lan-

.dotphia paraensis, por julgarmos desnecessário.
Como se vê no resumo supra, duas reações não foram

rigorosamente verificadas em cada amostra. Esta incoerên-
cia não torna, porém, duvidosa a experiência, pois os resulta-
-dos dependem, intrinsecamente, da pureza das amostras e,
talvez, da espécie produtora do politerpeno. O próprio PAULY
(Obra citada, pág. 263 - n.? 8) mostra o comportamento di-
ferente de Castilloa com o reagente de Buchard. Em vez de
'vermelho-bordeaux, obteve uma intensa fluorescência verde,
.atríbuíndo à presença de impurezas na amostra. Consideran-
do que a borracha de L. paraensis tem elevado teor graxo-
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resínico e que (embora tenhamos esgotado a amostra com ace-
tona anidra por mais de 20 horas) a purificação não tenha
sido absoluta, julgamos admissível as variações apresen-
tadas.

PROVAS QUíMICAS COM O COÁGULO OBTIDO
PELO H2S04

Limitámo-nos, nesta parte, à obtenção de "solúveis" em
acetona, determinação do hidrocarboneto, proteina e cinzas.
Excluindo a determinação do hidrocarboneto, as demais são
comuns não necessitando explanação do processo. Para o hí-
drocarboneto, seguimos o da oxidação pelo ácido crômico.
Se bem que o método confira resultados satisfatórios com
borracha crúa, aconselha-se sempre trabalhar com vulcaní-
zada, em vista de alguns inconvenientes, como seja a extra-
ção pelo clorofórmio que dissolve uma parte do hidrocarbo-
neto, mas cuja omissão induz a êrros mais apreciáveis pela
presença de substâncias oxidáveis a ácido acético. Com estas
considerações, o método adotado consiste em extrair com ace-
tona a amostra, após com clorofórmio, fazer a digestão com
o ácido crômico, destilar e titular, o destilado, com solução
NONa n/10, usando fenolftaleína como indicador. Tendo
em vista que o rendimento dêsse processo alcança, apenas, a
75 %, damos a seguir os resultados encontrados nas diversas
provas.

"Solúveis" em acetona .
Proteínas (Kjeldhal) .
Hidrocarboneto (Burger-Donaldson-Baty) .
Cinzas .
lndeterminados .

85.720 %
1.255 %

12.593 %
0.422 %
0.01070.

VULCANIZAÇÃO

Diante dos resultados expostos, pode-se concluir sôbre a
impossibilidade de preparar uma lâmina (crepe) para pos-
terior vulcanízação , As fórmulas usuais previstas (1) seriam
impróprias, dado o alto teor "resínico" apresentado, ou, ob-
jetivamente, a insignificante porcentagem de borracha pre-
sente.
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CONCLUSÕES

Podemos afirmar, sem dúvida alguma, que o latex de
Landolphia paraensis possue borracha. Seu elevado teor gra-
xo-resínico, aliado ao seu baixo T. S. ("Total Solids"), con-
ferem ao mesmo um caráter inferior e desvantajoso a qual-
quer íncíatlva tendente ao seu aproveitamento industrial, pelo
menos, presentemente, com relação à tecnologia da borracha.
Por isso, não tem o mesmo qualquer valor econômíco, prin-
cipalmente devido à insigníficante % do hidrocarboneto.

Futuramente, talvez, possa ser procurado como fonte de ou-
tra matéria prima, questão que, por fugir à nossa especiali-
dade, deixamos ao lado, ou mesmo como borracha, depen-
dendo tão só, de estudos de genética e correlatos. Haja visto,
o caso da borracha "guaiule" (americana) que, de 6 %,
passou a produzir 22 % de borracha.

SUMMARY

Presence of rubber has been detected in the latex of
Landolphia paraensis. However,the high percentage of resins
contained in this rubber, together with its low T. S. ("Total
Solids"), is responsible for its poor quality, and, at least at
present, for its little industrial value. Its littIe economic
value is mainly due to the small percentage of hydrocarbons
contained in this rubber.

Latex of Landolphia paraensis may perhaps serve in the
future as a source of another raw material, but this aspect
has been entirely neglected in the present paper. Even as
a source of rubber, the plant requires further investigations
and genetic studies. ln this respect the author mentions, for
example, the Guayule plant which, from 6 % has attained a
production of 22 % of rubber.

RÊSUMÉ

Le latex de Landolphia paraensis contient du caout-
chouc. Toutefois, sa qualité inférieure est due au pourcen-
tage élevé de résines ainsi qu'au faible T. S. (pourcentage
total de matíêres solides) que présente ce caoutchouc; il
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,s'ensuit que sa valeur industrielle est minime. Si son impor-
tance économique est réduite, c'est parce que ce caoutchouc
a une faible teneur en carbohydrates (gIucides).

Il est possible que, dans un avenir pIus ou moins rap-
proché, le Iatex de Landolphia paraensis puisse servir comme
source d'une autre matíêre premíêre, mais cet aspect de Ia-
question fut entíêrement écarté des préocupations de I'au-
teur de Ia présente étude.

Cette espêce végétaIe doit faire l'objet de nouvelles re-
cherches et d'études de génétique si l'on veut en faire un pro-
ducteur de caoutchouc. A ce propos, l'auteur cite l'exempIe
du Guayule dont Ia production est passée de 6 % à un ren-
dement de 22 70 de caoutchouc.
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